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RESUMO 

 

MOCELIN, Nemora Guliane. Produção de forragem e composição bromatológica em 

pastos de capim-tangola submetidos a estratégias de pastejo intermitente. 2020. p.42. 

Dissertação (Mestrado em Ciência Animal – Área de Concentração Produção Animal). 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Centro de Ciência Agroveterinárias 

–CAV. Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal. Lages, 2020. 

 

O capim-tangola é originário de um cruzamento natural entre duas Brachiarias 

(Brachiaria arrecta x Brachiaria mutica), sendo seu primeiro relato no Rio de Janeiro. 

Suas características são intermediárias aos seus progenitores. É uma planta estolonífera, 

perene e com crescimento prostrado. O objetivo deste trabalho é trazer informações 

adicionais sobre esta planta, procurando estratégias de manejo que maximizem a 

produção de forragem e minimizem o processo de alongamento de colmos. Os 

tratamentos foram compostos por três alturas de pré pastejo, 20, 30 e 40 cm, rebaixando 

em 40% desta altura. O delineamento foi em blocos ao acaso, com três blocos e três 

repetições. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da UNIBAVE 

(Universidade Barriga Verde), no munícipio de Orleans, sul do Estado de Santa Catarina. 

O período de avaliação foi de janeiro de 2018 a maio de 2018 e janeiro de 2019 a junho 

de 2019 acompanhando o desenvolvimento em diferentes estações de crescimento. Foi 

avaliado: massa de forragem, taxa de acúmulo de forragem, taxa de acúmulo de colmo e 

folhas, índice de área foliar, densidade populacional de perfilhos e a composição 

bromatológica (PB, FDN e FDA) nos diferentes tratamentos. Para os valores de taxa de 

acúmulo de forragem, taxa de acúmulo de colmo e taxa de acúmulo de folhas, não houve 

diferença significativa ente os tratamentos. Para o percentual de folha, 25, 22 e 22% para 

os tratamentos de 20, 30 e 40 cm respectivamente, não houve diferença entre os 

tratamentos. Para o percentual de colmo, não houve diferença, os valores corresponderam 

a 45%, 47% e 49% para as alturas correspondentes em pré pastejo. Em relação a 

densidade populacional de perfilhos, perfilhos basais, perfilhos aéreos e o índice de área 

foliar, não houve diferença significativa entre os tratamentos. Para a composição química, 

os valores de FDN para alturas de 20, 30 e 40 cm ficaram 55%, 57% e 57% da MS 

respectivamente, os valores de FDA para as mesmas alturas ficaram entre 23 e 25%, não 

tendo nestas dois componentes diferenças significativas. Para os valores de PB houve 

diferença significativa, onde o tratamento de 30 cm apresentou uma média de 24,71% da 

MS. Pastos de capim tangola possuem uma flexibilidade no manejo do pastejo, com 

acúmulo de forragem não variando entre 20 e 40 cm. 
  

 

1. Brachiaria arrecta x Brachiaria mutica 

2. Acúmulo de Forragem 

3. Altura do Dossel 

4. Composição Química 
 

 

 



 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

MOCELIN, Nemora Guliane. Forage yield and bromatological composition in tangola 

grass pastures submitted to intermittent grazing methods. 2020. 42 p. Dissertation 

(Master in Animal Science - Animal Production). Universidade do Estado de Santa 

Catarina – UDESC. Centro de Ciência Agroveterinárias –CAV. Animal Science 

Postgraduate Program. Lages, 2020. 

 

The tangola grass originates from a natural breed between two Brachiarias (Brachiaria 

arrecta x Brachiaria mutica), being his first report in Rio de Janeiro. Its characteristics 

are intermediate to its parents. It is a stoloniferous plant, perennial and with prostrate 

habitat growth. The objective of this work was to bring additional information about this 

plant, looking for management strategies that maximize the production of forage and 

minimize the process of elongation of stems. The treatments consisted of three pre-

grazing heights, 20, 30 and 40 cm, decreasing by 40% of this height. The design was in 

randomized blocks, with three blocks and three repetitions. The experiment was carried 

out at the Experimental Farm of UNIBAVE (Barriga Verde University), in the 

municipality of Orleans, south of the State of Santa Catarina. The evaluation period was 

from January 2018 to May 2018 and January 2019 to June 2019 following the 

development in different growing seasons. It was evaluated: forage mass, forage 

accumulation rate, stem and leaf accumulation rate, leaf area index, tiller population 

density and bromatological composition (CP, NDF and ADF) in the different treatments. 

For forage accumulation rate, stem accumulation rate and leaf accumulation rate, there 

was no significant difference between treatments. For the percentage of leaf, 25, 22 and 

22% for the treatments of 20, 30 and 40 cm, respectively, there was no difference between 

treatments. For the stem percentage, there was no difference, the values corresponded to 

45%, 47% and 49% for the corresponding heights in pre-grazing. Regarding the 

population density of tillers, basal tillers, aerial tillers and the leaf area index, there was 

no significant difference between treatments. For the chemical composition, the NDF 

values for heights of 20, 30 and 40 cm were 55%, 57% and 57% of the DM respectively, 

the FDA values for the same heights were between 23 and 25%, not having in these two 

significant differences components. For the CP values there was a significant difference, 

where the 30 cm treatment showed an average of 24.71% of the DM. Tangola grass 

pastures have flexibility in grazing management, with forage accumulation not varying 

between 20 and 40 cm. 

 

1. Brachiaria arrecta x Brachiaria mutica 

2. Forage Yield 

3. Canopy Height 

4. Chemical Composition 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O primeiro registro do capim-tangola foi no Rio de Janeiro na propriedade de 

Cristóvão Lemos, no ano de 1968, em uma pastagem constituída pelos capins angola e 

tannergrass. O capim-tangola destaca-se por apresentar características morfológicas 

intermediárias entre duas forrageiras, sendo um híbrido natural do capim-angola 

(Brachiaria mutica) e do capim-tannergrass (Brachiaria arrecta) (Andrade et al., 2009). 

Em estudos realizados com a planta, Queiroz et al. (2012) observaram que o capim-

tangola apresenta elevação precoce do meristema apical, com grande acumulo de colmo 

na fração inferior do dossel forrageiro. Este fato implica na competição e domínio de área 

muito acentuado, tornando-a uma planta agressiva no ambiente em que se encontra. 

Alexandrino et al., (2011) mostraram que forrageiras tropicais apresentam grande 

diferenciação morfológica mesmo em condições de crescimento vegetativo. Neste 

sentido, há necessidade de incluir o alongamento de colmos como um importante atributo 

genético (Cândido et al., 2005; Martuscello et al., 2005; Gomide et al., 2007). Apesar de 

ser uma estratégia ecologicamente interessante, o alongamento de colmos e estolões é, de 

maneira geral, indesejável do ponto de vista de produção animal uma vez que esses 

componentes normalmente apresentam altos teores de fibra e baixos de proteína bruta. 

Nesse sentido a altura do pasto tem se mostrado uma ferramenta importante de 

manejo e, de maneira geral, diversos resultados de pesquisas já identificaram que existem 

alturas limites para interromper o processo de rebrota e que estas alturas devem ser 

rebaixadas com severidades moderadas, em torno de 50% da altura de pré-pastejo. Além 

disso, trabalhos recentes têm mostrado que existe uma amplitude relativamente grande de 

manejo aonde o acúmulo de forragem se mantem relativamente constante. Entretanto, a 

validação desse raciocínio ainda não foi empregada em plantas com crescimento 

estolonífero intenso e que apresentam uma rápida elevação do meristema apical.  

 Dessa forma, a hipótese central deste trabalho é que existe uma amplitude de altura 

de manejo em que o acúmulo de forragem se mantem constante e que manejos com alturas 

de entrada mais baixos são eficazes em reduzir o acúmulo de colmo. O objetivo do 

trabalho é definir metas de manejo para capim-tangola que maximizem a produção de 

folhas e reduzam a proporção de colmos no estrato pastejável 
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

1.1 Capim-tangola (Brachiaria mutica X Brachiaria arrecta) 

   

 O capim tangola é originário de um cruzamento natural entre o capim-tannergrass 

(Brachiaria arrecta) e o capim-angola (Brachiaria mutica) (Andrade et al., 2009). No 

ano de 1968, um pecuarista do estado do Rio de Janeiro, observou próximo a áreas onde 

havia plantado pastagens de Brachiaria arrecta e Brachiaria mutica, uma planta com 

características intermediárias a ambas. Em 1972, no Instituto de Pesquisa Agropecuária 

do Centro Sul, após exames citológicos, veio a confirmação de ser um hibrido natural das 

duas plantas, o qual foi então denominado de capim-tangola.   

O capim angola (Brachiaria mutica) é nativo da África, sendo introduzido no 

Brasil há pelo menos 100 anos. É uma gramínea perene, estolonífera, colmos ascendestes 

(ocos, glabros, verdes com manchas arroxeadas), os quais enraízam em seus nós (Costa, 

2007). Segundo o mesmo autor, suas lâminas são glabras, largas (até 2 cm), planas e 

longas (até 30 cm). Observa-se uma vasta adaptação climática, possuindo tolerância a 

inundações e encharcamentos do solo, não sendo muito tolerantes a secas prolongadas. 

Já o capim-tannergrass (Brachiaria arrecta) também é nativo da África. É uma gramínea 

perene, com habito de crescimento prostrado e estolonífero. Os colmos são finos e 

flexíveis, as folhas são desprovidas de pelos, com coloração predominantemente verde. 

Do cruzamento das plantas, originou-se o capim-tangola que, da mesma forma, é 

uma planta perene, estolonífera, com crescimento prostrado. Seus nós enraízam 

facilmente em contato com o solo, sendo sua propagação feita por mudas. Além disso, 

como seus parentes, o capim-tangola tem uma vasta adaptação climática, persistindo bem 

em ambientes parcialmente alagados, porém, se sobressai em situações de estresse 

hídrico.   

Em um estudo comparativo entre o capim-tangola e seus genitores para 

caracterizar as três plantas, a Embrapa realizou um estudo descritivo de suas 

características morfológicas. O capim-tangola apresentou comprimento de entrenós de 

8,9 cm, o angola 6,5 cm e o tannergrass 7,6 cm, aproximadamente. Outra característica 

avaliada foi o comprimento médio de lâmina foliar: o capim-tangola apresentou 13,9 cm, 
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enquanto o capim angola teve 17,0 cm e o capim tannergrass 9,1 cm (Andrade et al., 

2009). Outras observações podem ser citadas, como fraca resistência ao sombreamento, 

razoável resistência ao fogo e boa resistência a alta acidez do solo. 

 

1.2 O Manejo do pastejo 

 

Dentre os métodos de pastejo disponíveis, a lotação intermitente é aquele em que 

se admite infinitas combinações entre períodos de pastejo e descanso, de tal maneira que 

é importante considerar a combinação desses dois efeitos sobre a capacidade do pasto em 

rebrotar e produzir forragem em quantidade e qualidade. Estudos recentes realizados com 

importantes plantas forrageiras de clima tropical como a Brachiaria brizantha e Panicum 

maximum, dentre outras, onde a estrutura do dossel e/ou seu padrão de variação foram 

cuidadosamente monitorados, têm gerado uma grande quantidade de informações acerca 

das respostas de plantas forrageiras e animais a estratégias de manejo do pastejo.  

De maneira geral, a altura do dossel tem se demonstrado uma ferramenta válida 

para o manejo de gramíneas tropicais sob lotação intermitente, uma vez que possui 

relação análoga com variáveis como acúmulo de forragem (especialmente de folhas), 

composição morfológica e valor nutritivo da forragem produzida. Apesar de boa parte 

das recomendações de altura de manejo terem origem no conceito de IAF crítico, Barbosa 

et al. (2007), avaliando o capim-tanzânia, mostraram que com as condições de pré-pastejo 

inferiores a 95% da interceptação de luz não houve diferença no processo de acúmulo de 

folhas. Sbrissia et al. (2018) trabalhando com capim-quicuiu mostraram uma amplitude 

relativamente grande de manejo aonde o acúmulo de forragem não se altera e afirmaram 

que a altura em que o pasto intercepta 95% da luminosidade incidente poderia ser 

considerada a altura máxima em pré-pastejo dentro de uma faixa ampla de possibilidades 

de manejo. 

 Ao longo do rebaixamento de um pasto, a ingestão de forragem tem seus padrões 

alterados devido a uma série de fatores relacionados à estrutura da forragem. Dentre os 

componentes morfológicos, o colmo é aquele que mais restringe o processo de ingestão 

de forragem, devido à barreira física que o mesmo impõe sobre o pastejo (Laca e Lemaire, 

2000). Assim, Fonseca (2011), avaliando o comportamento ingestiva de bovinos em 
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pastos de sorgo forrageiro, mostraram que a partir de aproximadamente 40% de 

rebaixamento da altura inicial a velocidade de ingestão de bovinos (taxa instantânea de 

ingestão de forragem) declina rapidamente. Esse resultado pode ser explicado em grande 

parte, pela grande presença de colmos na metade inferior da pastagem (Zanini et al., 

2012). 

 De maneira geral, a altura do dossel tem se demonstrado uma ferramenta válida 

para o manejo de gramíneas tropicais sob lotação intermitente, uma vez que possui 

relação análoga com variáveis como acúmulo de forragem (especialmente de folhas), 

composição morfológica e valor nutritivo da forragem produzida. Além disso, se a 

desfolhação é moderada, aonde as proporções de desfolha não ultrapassem 50% da altura 

total, o material colhido será composto por pequenas quantidades de colmos, já que até 

90% desta fração está contida em estratos com até 50% da altura de entrada, independente 

da planta ou da altura de entrada. Quando a severidade de pastejo imposta ultrapassa essa 

referência, o material colhido passa a ser constituído por quantidades cada vez maiores 

de colmos, reduzindo assim a qualidade da forragem ingerida, além de reduzir o processo 

acúmulo de forragem nos pastos (Martins et al., 2019). Nesse sentido, Schmitt et al. 

(2018) concluíram que em severidades moderadas (50%), a composição química da 

forragem presente no estrato potencialmente pastejável não é alterada.  

 Em razão do seu hábito de crescimento e de suas características de elevação dos 

meristemas apicais, o controle do alongamento do colmo em pastos de capim-tangola 

pode ser considerado um desafio, uma vez que, além do crescimento vigoroso, a presença 

de um crescimento estolonífero intenso e rápido alongamento do meristema apical podem 

exigir manejos muito baixos para evitar que esse componente faça parte de uma fração 

considerável da forragem acumulada.  
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2. HIPÓTESES  

 

 

2.1 HIPÓTESE 

 

 Existe uma amplitude de altura de manejo em que o acúmulo de forragem 

se mantém constante em pastos de capim-tangola;  

 Manejos com altura de entrada mais baixos (20 cm) reduzem o acúmulo 

de colmos em pastos de capim-tangola.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Definir metas de manejo para capim-tangola que maximizem a produção de folhas 

e reduzam a proporção de colmos no estrato pastejável.  
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4. PRODUÇÃO DE FORRAGEM E COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA 

EM PASTOS DE CAPIM-TANGOLA SUBMETIDO A MÉTODOS DE 

PASTEJO INTERMITENTE 

 

4.1 RESUMO 

 

O capim-tangola é originário de um cruzamento natural entre duas Brachiarias 

(Brachiaria arrecta x Brachiaria mutica), sendo seu primeiro relato no Rio de Janeiro. 

Suas características são intermediárias aos seus progenitores. É uma planta estolonífera, 

perene e com crescimento prostrado. O objetivo deste projeto é trazer informações 

adicionais sobre esta planta, procurando estratégias de manejo que maximizem a 

produção de forragem e minimizem o processo de alongamento de colmos. Os 

tratamentos foram compostos por três alturas de pré pastejo, 20, 30 e 40 cm, rebaixando 

em 40% desta altura. O delineamento foi em blocos ao acaso, com três blocos e três 

repetições. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da UNIBAVE 

(Universidade Barriga Verde), no munícipio de Orleans, sul do Estado de Santa Catarina. 

O período de avaliação foi de janeiro de 2018 a maio de 2018 e janeiro de 2019 a junho 

de 2019 acompanhando o desenvolvimento em diferentes estações de crescimento. Foi 

avaliado: massa de forragem, taxa de acúmulo de forragem, taxa de acúmulo de colmo e 

folhas, índice de área foliar, densidade populacional de perfilhos e a composição 

bromatológica (PB, FDN e FDA) nos diferentes tratamentos. Para os valores de taxa de 

acúmulo de forragem, taxa de acúmulo de colmo e taxa de acúmulo de folhas, não houve 

diferença significativa ente os tratamentos. Para o percentual de folha, 25, 22 e 22% para 

os tratamentos de 20, 30 e 40 cm respectivamente, não houve diferença entre os 

tratamentos. Para o percentual de colmo, não houve diferença, os valores corresponderam 

a 45%, 47% e 49% para as alturas correspondentes em pré pastejo. Em relação a 

densidade populacional de perfilhos, perfilhos basais, perfilhos aéreos e o índice de área 

foliar, não houve diferença significativa entre os tratamentos. Para a composição química, 

os valores de FDN para alturas de 20, 30 e 40 cm ficaram 55%, 57% e 57% da MS 

respectivamente, os valores de FDA para as mesmas alturas ficaram entre 23 e 25%, não 

tendo nestas dois componentes diferenças significativas. Para os valores de PB houve 

diferença significativa, onde o tratamento de 30 cm apresentou uma média de 24,71% da 

MS. Pastos de capim tangola possuem uma flexibilidade no manejo do pastejo, com 

acúmulo de forragem não variando entre 20 e 40 cm. 

 

Palavras-chave: taxa de acúmulo; composição química; capim tangola; Brachiaria 

arrecta X Brachiaria mutica. 
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4.2 INTRODUÇÃO 

 

 O capim-tangola (Brachiaria arrecta x Brachiaria mutica) é um hibrido natural 

oriundo das forrageiras capim-angola (Brachiaria mutica) e do capim-tannergrass 

(Brachiaria arrecta). Caracteriza-se por ser uma planta agressiva, adaptada a solos de 

baixa fertilidade, desenvolvendo-se bem em locais secos, mas que possui como um dos 

principais atributos a alta tolerância a solos encharcados ou sujeitos a alagamento 

periódico (Andrade et al., 2009). Além disso, é uma gramínea que apresenta elevação 

precoce do meristema, acarretando grande acúmulo de colmo e baixo acúmulo de folhas 

(Queiroz et al., 2012), fato que implica na competição e domínio de área muito acentuado, 

tornando-o uma planta agressiva ao ambiente em que se encontra.  

 O intenso alongamento de colmos, bastante característico no capim-tangola, 

influencia o acúmulo de forragem, o valor nutritivo, a estrutura do dossel e a oferta de 

forragem de gramíneas tropicais (Alexandrino et al., 2005) que, por sua vez, condicionam 

o desempenho animal. Isso porque, dependendo do estádio de desenvolvimento do 

perfilho, o colmo tem prioridade na partição de fotoassimilados (Santos et al., 2012), que 

influencia a produção e oferta de forragem.  

 Resultados de estudos recentes sugerem que existe uma ampla faixa de alturas de 

manejo para pré-pastejo, manejadas sob lotação intermitente, com desfolhas moderadas 

(até 50% da altura inicial de pastejo), que se mantém constante a taxa de acúmulo de 

forragem (Sbrissia et al., 2018). Os mecanismos envolvidos neste processo já haviam 

amplamente sido reportados em pastos manejados sob lotação contínua (Bircham e 

Hodgson, 1983; Pontes et al., 2004; Carvalho et al., 2010; Pinto et al., 2001; Da Silva et 

al., 2013).  

 Como comentado anteriormente, o capim-tangola apresenta um expressivo 

alongamento de colmo. Dessa forma, a hipótese central deste trabalho é que existe uma 

amplitude de altura de manejo em que o acúmulo de forragem se mantem constante e que 

é possível reduzir a proporção de colmo na forragem acumulada em alturas mais baixa de 

manejo. Dessa forma, o objetivo do trabalho é definir metas de manejo para capim-

tangola que maximizem a produção de folhas e reduzam a proporção de colmos no estrato 

pastejável. 
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4.3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.3.1 Local de estudo e Condições Ambientais 

 

 O experimento foi realizado em pastos de capim-tangola, na Fazenda 

Experimental do UNIBAVE, no munícipio de Orleans, que se encontra na região sul do 

estado de Santa Catarina. As coordenadas geográficas aproximadas da área experimental 

são 29°35’24.08” de latitude Sul e 49°25’50.76” de longitude Oeste, com altitude em 

torno de 250 metros acima do nível do mar. 

 O clima da região, segundo classificação de Koopen-Geiger é mesotérmico 

úmido, sem estação seca, subtropical, classificado como ‘’Cfa’’, temperaturas médias nos 

meses mais frios inferiores a 18ºC e temperaturas médias nos meses mais quentes 

superiores a 22ºC (Peel et al., 2007; Tabela 1). O período de coleta dos dados, para o 

primeiro ano experimental, iniciou-se em 31 de janeiro e 2018 e seguiu até 04 de junho 

de 2018 e para o segundo ano experimental iniciou em 11 de janeiro de 2019 e seguiu até 

20 de junho de 2019.  

 

Tabela 1 - Temperatura Média e Precipitação no período experimental, referente a estação 

metrológica de Orleans – SC 

Meses 
Temperatura Média (°C) Precipitação Média (mm/mês) 

2018 2019 2018 2019 

Janeiro 24,6 27,1 120,6 112,9 

Fevereiro 24,3 24,8 30,5 105,9 

Março 24,7 22,8 99,9 76,9 

Abril 24,1 22,4 23,1 426,1 

Maio 20,6 12,7 111,4 357,8 

Junho 17,1 12,6 125,4 23,7 

Fonte: Próprio Autor 

 

 O solo da área é classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo, com textura 

média/argilosa e sua caracterização química no perfil de 0-20 cm encontra-se na Tabela 

2.  Baseado na análise de solo realizado na área e posteriormente sua interpretação no 
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Manual de Fertilização e Calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina 

(CQFS, 2016), foram feitas correções químicas e fertilizantes de manutenção. Foram 

aplicados 100 kg de N.ha-1.ano-1; 115 kg de K. ha-1.ano-1; 190 kg P ha-1.ano-1; e 1600 kg 

de calcário dolomítico ha-1.ano-1, na área do estudo.  

 

Tabela 2 - Caracterização química do solo na área experimental 

Bloco 
Índice  Al  M.O.  Argila P K CTC pH 7,0  

SMP (%) (%) (%) (%) (%) (cmolc.dm-³) 

1 

2 

3 

6,4 

6,4 

6,2 

6,48 

8,14 

11,41 

1,4 

1,5 

2,0 

15 

15 

21 

2,0 

1,9 

2,5 

88 

55 

74 

5,54 

5,62 

6,37 

Fonte: Laboratório de Análise de Solos CAV-UDESC 

 

 As adubações nitrogenadas foram divididas em duas aplicações: uma nos 

primeiros quinze dias do verão e faltando 15 dias para acabar o verão, conforme a 

ocorrência de chuvas e independente da rebrota das pastagens. O nitrogênio foi aplicado 

na forma de ureia, no ano de 2018, nas datas de 16/01 e 28/02, com as doses de 50 kg 

N.ha-1 em cada aplicação. No ano de 2019, nas datas de 22/01 e 20/03, com as doses de 

50 kg N.ha-1 em cada aplicação.  A adubação de fósforo e potássio, ocorreu no ano de 

2018. O potássio (K) foi aplicado em 15/12, na forma de K2O, nos blocos 1 e 3, com 

doses de 100 kg K2O.ha-1 e no bloco 2, a dose foi de 130 kg K2O.ha-1. O fósforo (P), foi 

aplicado em 15/12, com a dosagem de 190 kg P.ha-1   para cada bloco. A calagem foi 

realizada em 29/12/2018, no bloco 1 foi aplicado a 2200 kg.ha-1e nos blocos 2 e 3 a dose 

de 1500 kg.ha-1.   

 Foi realizado aplicação de herbicida na área de estudo em 06/09/2018. Devido ao 

intenso pastejo, algumas plantas daninhas estavam interrompendo a rebrotação do capim-

tangola, optou-se por fazer o controle com o herbicida Tordon (Aminopiralide e 2,4D), 

onde foi aplicado 300 ml.ha-1. 
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4.3.2 Tratamentos e Manejo do Pasto 

 

 O delineamento experimental foi em blocos completamente casualizados, com 

três tratamentos e três repetições. Os tratamentos corresponderam a alturas em pré pastejo 

de 20, 30 e 40 cm, sendo manejados sob lotação intermitente. As alturas de pós pastejo 

corresponderam a redução em 40% da altura inicial (12, 18 e 24 cm). Cada unidade 

experimental possuía uma área aproximada de 390 m². Os períodos de descanso 

ocorreram conforme o tempo necessário para as alturas alvo do manejo serem alcançadas.  

 Com o objetivo de simular condições reais de pastejo e promover a manutenção 

das alturas dos tratamentos experimentais, foram utilizados bovinos da raça Angus com 

peso vivo médio de 450 kg, provenientes do plantel da UNIBAVE – Universidade Barriga 

Verde. 

 A partir do momento em que foi realizado a roçada (12 de novembro de 2017), 

iniciou-se o monitoramento das alturas de pastejo. Esse controle foi feito por meio de 40 

medições por piquete utilizando regras graduadas em centímetros, simulando a 

metodologia de ‘sward stick’, de Barthram (1984), em dias pré-determinados, segundas 

e quintas-feiras. 

 

4.3.3 Massa e acúmulo de forragem 

 

 A massa de forragem em pré e pós pastejo, foi determinada a partir da coleta de 

três amostras de um retângulo de 0,5 m² (1,0m x 0,5m) cortados rente ao solo, antes do 

pastejo e depois do pastejo. A composição botânica foi determinada a partir de 

subamostras de acordo com o seguinte procedimento: um quarto da subamostra foram 

separados morfologicamente em folhas, colmos, material morto e invasoras e os outros 

três quartos restante da subamostrada (resto) foi seco em estufa de circulação forçada de 

ar a 65°C por 72 horas, até peso constante, posteriormente, pesadas. A massa seca dos 

componentes de cada amostra foi definida por regra de três a partir dos pesos parciais de 

todos os materiais subamostrados. Foi possível obter a massa forrageira em pré e pós 

pastejo (kg MS.ha– 1) para cada ciclo de pastejo. O acúmulo de forragem foi obtido por 

meio da diferença do peso seco dos materiais coletados no pré e pós pastejo anterior 
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(Acúmulo Ciclo 1 = Peso Seco Pré Pastejo Ciclo 2 – Peso Seco Pós Pastejo Ciclo 1; kg MS ha− 

1) e taxa de acumulo de forragem (ou seja, Taxa de Acúmulo Ciclo 2 = Acúmulo Ciclo 2 / 

intervalo nos dias entre o ciclo 1 e o ciclo 2; kg MS ha− 1 d− 1) para cada período de rebrota. 

 A densidade população de perfilhos (DPP) foi determinada a partir da contagem 

no pré pastejo, de todos os perfilhos basais e aéreos que se encontravam dentro do 

retângulo de 0,5m² que era a base de corte da amostra, sendo cortados em pontos 

aleatórios, que representavam a área experimental.  

 O índice de área foliar (IAF) foi determinado de forma indireta, a partir da coleta 

aleatória de 100 perfilhos ao longo das unidades experimentais. Estes perfilhos foram 

separados em componentes morfológicos (folha, colmo e material morto). As folhas 

oriundas da separação, foram medidas em comprimento e largura, posteriormente 

integradas no integrador de área foliar (modelo LI-3100C da LI-COR®). Com os 

resultados dessas duas medidas (comprimento x largura e a integração) foi gerada a curva 

de regressão: y = 0,7492x - 0,7958, obtendo assim a relação de área foliar estimada com 

a área foliar real. Em todas as amostragens feita a campo, tanto em pré como em pós 

pastejo, era selecionada 50 folhas de forma aleatória, em que se media o comprimento e 

a largura, posteriormente secava-se em estufa para ter o peso seco dessas folhas. Para 

definir o valor de área foliar especifica, substituiu-se na equação, o valor de x, pelo valor 

da multiplicação entre comprimento e largura. Com este resultado, foi calculado o IAF a 

partir da área foliar específica e o peso seco das folhas.  

 Para as análises da composição química, foram utilizados o material do estrato 

superior do dossel (simulação das condições de pastejo). A composição química das 

amostras foi analisada no Laboratório de análises bromatológica (LANABRO) do Centro 

de Ciências Agroveterinárias (CAV), da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC). O teor de matéria seca (MS) foi determinado por secagem das amostras a 

105ºC por 24 h.  Para determinação dos teores de FDN e FDA foi utilizada a técnica 

sequencial proposta por Van Soest et al. (1991) adaptada para o aparelho Fiber analyser 

(Ankon A200 I), que propicia uma maior agilidade das atividades. O nitrogênio total foi 

determinado pelo método de Kjedhal e os teores de PB foram estimados multiplicando-

se os teores de N por 6,25. 
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4.3.4 Análise Estatística 

 

 Os dados obtidos no campo foram submetidos à análise de variância utilizando o 

procedimento MIXED (modelos mistos) do pacote estatístico SAS (Statistical Analysis 

Sistem). Foram utilizados nos modelos os fatores principais: tratamento e bloco. O ciclo 

foi considerado como medida repetida e o ano considerando como efeito aleatório. A 

estimativa das médias foi realizada pelo LSMEANS e comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de significância.  
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5. RESULTADOS 

 

6.1 Taxas De Acúmulo  

 

 Não houve diferença entre os pastos manejados com 20, 30 e 40 cm para a taxa 

de acúmulo de forragem, taxa de acúmulo de folha e para a taxa de acúmulo de colmo, 

com valores médios para os dois anos avaliados de 60 kg MS.ha-1.dia-1, 25 kg MS.ha-1dia-

1 e 28 kg MS.ha-1dia-1, respectivamente (Figura 1).  

 

Figura 1 - Taxa de Acúmulo de Forragem, Folha e Colmo em pastos de capim-tangola 

submetidos em diferentes alturas de manejo durante dois anos experimentais (2018 e 

2019) 

 

Fonte: A própria autora. Mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 

6.2 Massa de Forragem e Composição Morfológica 

 

 Para a massa de forragem em pré-pastejo houve efeito de altura de pastejo com os 

pastos manejados a 20, 30 e 40 cm apresentando valores médios de 3430, 3700 e 4470 kg 

MS.ha-1, respectivamente, com os pastos de 40 cm apresentando os maiores valores. 

(Tabela 3). Para a proporção de folhas, colmos e material morto em pré pastejo não houve 
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diferença entre as alturas de manejo sendo que os valores médios para os dois anos 

experimentais foram de 23%, 47% e 27%, respectivamente para percentual de folhas, 

colmos e material morto.   

 

Tabela 3 - Massa de forragem (kg de MS/ha) e proporção de folhas, colmo e material 

morto em pré-pastejo, em pastos capim-tangola manejados em alturas de 20, 30 e 40 cm 

durante dois anos experimentais (2018 e 2019). 

Variável 
20 30 40 

EMP* 
Altura (cm) 

Massa de Forragem 

(kg MS.ha-1) 
3428B 3709B 4470A 201,45 

Folhas 

(%) 
25A 22A 22A 1,31 

Colmos 

(%) 
45A 47A 49A 1,98 

Material Morto 

(%) 
26A 28A 27A 2,49 

Fonte: A própria autora. *Erro Padrão da Média. Médias seguidas de mesmas letras não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.   

 

 Houve diferença entre os tratamentos para massa de forragem em pós-pastejo, 

com valores médios de 1821, 2313 e 2279 kg MS.ha-1 respectivamente (Tabela 4), para 

os pastos manejados a 20, 30 e 40 cm. Já para a proporção de folhas, colmos e material 

morto em pós pastejo, não houve diferença entre as alturas, com valores médios para os 

dois anos experimentais de 8,3%, 49% e 39%, respectivamente.  

 

6.2 Índice de área foliar e densidade populacional de perfilhos 

 

 Não houve diferença entre os manejos de alturas de 20, 30 e 40 cm em pré pastejo 

nas quantidades de perfilhos aéreos, perfilhos basais e densidade populacional de 

perfilhos total, com médias correspondentes de 890, 889 e 1804 perfilhos.m², 

respectivamente (Tabela 5).   

 Os valores de IAF tanto em pré quanto em pós-pastejo também não variaram em 

função das alturas de manejo com médias correspondentes a 1,87, 2,09 e 2,47 e em pós 

pastejo 0,82, 0,52 e 0,60, para as alturas de 20, 30 e 40 cm, respectivamente. 
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Tabela 4 - Massa de forragem em pós-pastejo (kg de MS/ha) e proporção de folhas, colmo 

material morto em pastos capim-tangola manejados em alturas de 20, 30 e 40 cm durante 

dois anos experimentais (2018 e 2019). 

Variável 
20 30 40 

EPM* 
Altura (cm) 

Massa de Forragem 

(kg MS.ha-1) 
1821B 2313A 2279AB 165,22 

Folhas 

(%) 
9A 8A 8A 1,74 

Colmos 

(%) 
48A 48A 50A 1,82 

Material Morto 

(%) 
38A 40A 39A 1,85 

Fonte: A própria autora. *Erro Padrão da Média. Médias seguidas de mesmas letras não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.   

 

6.2 Composição Química 

 

 Não houve diferença entre os tratamentos manejados a alturas de 20, 30 e 40 cm 

para os componentes químicos de Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra em 

Detergente Ácido (FDA) e Proteína Bruta (PB), com médias que correspondem a 56% de 

FDN, 25% de FDA e 23% para PB (Tabela 6).  

 

Tabela 5 - Densidade populacional de perfilhos, perfilhos aéreos e basais em pré pastejo 

e índice de área foliar em pré e pós pastejo para os anos experimentais 

Variável 
20 30 40 

EPM* 
Altura (cm) 

Perfilhos basais 

(perfilho.m²) 
602A 599A 579A 63,96 

Perfilho aéreo 

(perfilho.m²) 
612A 628A 538A 84,13 

Densidade 

Populacional de 

Perfilhos 

(perfilho.m²) 

1195A 1293A 1131A 97,37 

Índice de Área Foliar 

Pré - Pastejo 
1,87A 2,09A 2,47A 0,22 

Índice de Área Foliar 

Pós - Pastejo 
0,82A 0,52A 0,60A 0,33 

Fonte: A própria autora. *Erro Padrão da Média. Médias seguidas de mesmas letras não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.   
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Tabela 6 - Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra em Detergente Ácido (FDA) e 

Proteína Bruta (PB) em simulação de pastejo para os anos experimentais (2018 e 2019)  

Variável 
20 30 40 

EPM* 
Altura (cm) 

Fibra em Detergente 

Neutro 

(% MS) 

55,0A 57,2A 57,9A 1,97 

Fibra em Detergente 

Ácido 

(% MS) 

23,7A 25,2A 26,0A 0,95 

Proteína Bruta 

(% MS) 
22,4B 24,7A 22,7B 0,83 

*Erro Padrão da Média. Médias seguidas de mesmas letras não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de significância.   
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6. DISCUSSÃO  

   

 As taxas de acúmulo de forragem, taxa de acúmulo de colmos e taxa de acúmulo 

de folhas, se mantiveram constantes dentro de uma amplitude relativamente grande de 

manejo (20 a 40 cm; Figura 1). Amplitudes de alturas de manejo em que as taxas de 

acúmulo se mantém constantes já foram reportados por Sbrissia et al., (2018) em capim-

quicuiu e Gomes (2019) para o capim-brachiaria manejados sob lotação intermitente. Nos 

casos de lotação continua essa mesma amplitude já havia sido relatada por Bircham e 

Hodgson (1983) e Pinto et al., (2001) com plantas de clima temperado e tropical, 

respectivamente. 

 Normalmente, tem-se atribuído que processos compensatórios entre tamanho e 

número de perfilhos e seus respectivos impactos na dinâmica de fluxo de tecidos seriam 

os principais responsáveis por manter essas taxas de acúmulo constantes em uma 

determinada amplitude de altura (Bircham e Hodgson, 1983; Sbrissia et al., 2018). No 

entanto, no presente experimento não houve variação entre as alturas avaliadas na 

densidade populacional de perfilhos (Tabela 3) sugerindo que os únicos mecanismos 

operando para manter as taxas de acúmulo de forragem constantes foram possíveis 

alterações nas taxas de alongamento foliar e senescência ou modificações na área foliar 

específica. Calsina et al., (2012), estudando a compensação entre tamanho e densidade 

de perfilhos em Chloris gayana, observaram que a densidade populacional de perfilhos 

entre os tratamentos foi similar, em torno de 1315 perfilhos/m², apresentando uma 

plasticidade fenotípica a diferentes respostas de manejo. Rêgo et al., (2002) em estudos 

com capim-tanzânia, também não encontraram diferenças na quantidade de perfilhos 

basilares (800 a 1300 perfilhos.m²) nas alturas estudadas (24, 26, 43, 45, 52, 62, 73 e 78 

cm).  

Além disso, pode-se observar que a taxa de acúmulo de folhas ao longo dos 

tratamentos foi muito similar à taxa de acúmulo de colmos, sugerindo uma incomum 

dificuldade em controlar o alongamento de colmos (estolões) em capim-tangola. Isso 

porque trabalhos com gramíneas tropicais normalmente mostram que alturas mais baixas 

de manejo tendem a reduzir os processos de acúmulo de colmo (Carnevalli et al., 2006; 
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Barbosa et al., 2011; Zanini et al., 2012). Trabalhando com capim-pojuca, capim-

humidicula e capim-tangola, Queiroz et al. (2012), observaram valores de 16,8%, 83,2% 

e 19,8% para folha, colmo e material morto em pré pastejo. Em nosso estudo, para alturas 

de 20 a 40 cm, os valores corresponderam a 23%, 47% e 27%, respectivamente.   

 O crescimento de planas forrageiras está relacionado com o nível de interceptação 

de luz que o dossel consegue assimilar e com o seu índice de área foliar (IAF), ocorrendo 

uma taxa constante de acúmulo de massa seca, quando tem folhas suficientes para 

interceptar a luz incidente (Da Silva e Nascimento Junior, 2007). Neste estudo, os valores 

de IAF se mantiveram estáveis nas alturas de 20 a 40 cm, tanto em pré como em pós 

pastejo. Dias et al., (2018), avaliando IAF em pastos de capim-mombaça, não 

encontraram diferenças nos tratamentos que tinham como alturas pré pastejo de 90 a 115 

cm e Barbosa et al. (2002), estudando capim-tanzânia não encontraram diferença entre os 

resíduos, com IAF variando de 0,5 a 2,0, concluindo uma certa plasticidade dessa planta 

no sentido de alterar a disposição das folhas ao longo do perfil do dossel. No caso 

específico do capim-tangola, a similaridade nos valores de IAF para as diferentes alturas 

apenas reforça a ideia que o mecanismo predominante da manutenção, nas taxas de 

acúmulo de forragem estão relacionadas com similaridades nos fluxos de tecidos, uma 

vez que a DPP foi similar entre os tratamentos. 

 Em estudos com capim-tangola, no estado do Acre, Andrade et al. (2009) afirmaram 

que o capim-tangola apresenta valor nutritivo acima da média das gramíneas de clima 

tropical e relataram teores médios de proteína bruta abaixo de 12% somente no mês de 

agosto. Em nosso estudo, os teores de proteína bruta não apresentaram diferença entre as 

alturas, com valores girando entre 22,4% a 24,7%, nos períodos de verão e outono. Os 

altos teores de PB encontrados no capim-tangola podem ter razoes distintas: 1) a planta 

pode, de fato, acumular um excesso de nitrogênio livre o que faria com que os teores de 

PB fossem superestimados por uma questão meramente metodológica ou 2) o capim-

tangola, apresenta folhas curtas, que exigem pouca estrutura de nervura para sustentar 

folhas, proporcionando menores valores de fibras (Queiroz et al., 2002). Corroborando a 

literatura, os valores de FDN e FDA ficaram dentro do esperado gramíneas de clima 

tropical (Costa et al., 2007; Cavalcanti Filho et al., 2008).  
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 De forma geral, a composição química dos pastos não alterou nas alturas 

estudadas, reforçando que não há diferenças entre pastos de 20 e 40 cm. Schmitt et al., 

(2018), em experimentos com capim-elefante e capim-quicuiu observaram que apesar das 

estruturas contrastantes de pastos (gramíneas altas ou estoloníferas) avaliadas, a 

composição química da forragem não alterou na metade superior do pasto dentro de uma 

faixa de alturas em pré-pastejo, desde que proporções moderadas de desfolhação (em 

torno de 50%) sejam utilizadas. 
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6.1 CONCLUSOES E IMPLICAÇÕES 

 

 O capim tangola apresenta taxas constantes de acúmulo de forragem entre as 

alturas de 20 a 40 cm sem alterar a composição química da metade superior do pasto. 

 Alturas de entrada mais baixas (20 cm) conseguiram manter as taxas de acúmulo 

máximas, porém, não reduzem a taxa de acúmulo de colmo. 
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